O episódio do Velho do Restelo integra-se na parte intermédia da Narração, que começara no Canto IV. Após as despedidas de Belém, assistimos agora ao discurso de uma personagem que se irá manifestar contra a partida dos Portugueses. A parte que se segue a este episódio é a narração da viagem de Lisboa a Melinde feita por Vasco da Gama ao rei de Melinde, onde este irá contar alguns obstáculos encontrados pelos nautas Portugueses, como por exemplo o Adamastor.
O Velho do Restelo vem, então, em primeiro lugar, dar ênfase n’Os Lusíadas àqueles que ficaram em terra e aos que eram apologistas não da expansão marítima, mas sim da expansão terrestre. Esta personagem representa a não-aceitação da ida dos Portugueses até ao Oriente. Defendia que se os Portugueses queriam lutar, deveriam ir para o Norte de África onde se encontravam os Mouros. 
Em segundo lugar, o Velho do Restelo acaba por ser a voz da consciência, alertando os nautas para os possíveis riscos a enfrentar e preferindo assim a vida mediana e tranquila às promessas de riquezas que poderiam, muito bem, acabar em desgraças.
O Velho do Restelo simboliza, deste modo, os ideais humanistas, aqueles que vão contra o esforço guerreiro e aventureiro, mas que são a favor das reduzidas ambições e de uma vida medíocre baseada numa mera rotina.

Em suma, a presença do Velho do Restelo nas páginas d’Os Lusíadas parece contrariar o propósito desta obra – enaltecimento, exaltação da nação – no entanto, não deixa de ser um eco da consciência de algumas pessoas da sua época.

